
viar afirmações enunciadas, contém agora afirmações que de modo 
algum podem ser reconvertidas em palavras. O motivo pelo qual 
talvez seja prudeiiteduvidar do julgamento político de cientistas 
enquanto cientistasnãere, em primeiro lugar, a sua falta de «cará­
ter» — o fato deTiaó se terem recusado a criar armas atômicas — 
nem a sua ingenuidade — p fato de não terem compreendido que, 
uma vez criadas tais armas, eles seriam os últimos a ser consulta­
dos quanto ao seu emprego —, mas precisamente o fato de que ha- 

/ bitam um mundo no qual as palavras perderam o seu poder. E tudo 
o que os homens fazem, sabem ou experimentam só tem sentido na 
medida em que pode ser discutido. Haverá talvez verdades que fi­
cam além da linguagem e que podem ser de grande relevância para 
o homem no singular, isto é, para o homem que, seja o que for, não 
é um ser político. Mas os homens no plural, isto é, os homens que 
vivem e se movem e agem neste mundo, só podem experimentar o 
significado das coisas por poderem falar e ser inteligíveis entre si e 
consigo mesmos.

Mais próximo e talvez igüalmente decisivo é outro evento não 
menos ameaçador: o advento da automação, que dentro de 
algumas décadas provavelmente esvaziará as fábricas e libertará a 
humanidade do seu fardo mais antigo e mais natural, o fardo do tra­
balho e da sujeição à necessidade. Mais uma vez, trata-se de um 
aspecto fundamental da condição humana; mas a rebelião contra 
esse aspecto, o desejo de libertação das «fadigas e penas» do traba­
lho é tão antigo quanto a história de que se tem registro. Por si, a 
isenção do trabalho não é novidade: já foi um dos mais arraigados 
privilégios de uma minoria. Neste segundo caso, parece que o pro­
gresso científico e as conquistas da técnica serviram apenas para a 
realização de algo com que todas as eras anteriores sonharam e ne­
nhuma pôde realizar.

Mas isto é assim apenas na aparência. A era moderna trouxe 
consigo a glorificação teórica do trabalho, e resultou na transfor­
mação efetiva de toda a sociedade em uma sociedade operária. As­
sim, a realização do desejo, como sucede nos contos de fadas, che­
ga num instante em que só pode ser contraproducente. A sociedade 
que está para ser libertada dos grilhões do trabalho é uma socieda­
de de trabalhadores, uma sociedade que já não conhece aquelas ou­
tras atividades superiores e mais importantes em benefício das 
quais valeria a pena conquistar essa liberdade. Dentro desta 
sociedade, que é igualitária porque é próprio do trabalho nivelar os 
homens, já não existem classes nem uma aristocracia de natureza
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política ou espiritual da qual pudesse ressurgir a restauração das 
outras capacidades do homem. Até mesmo presidentes, reis e pri­
meiros-ministros concebem seus cargos como tarefas necessárias à 
vida da sociedade; e, entre os intelectuais', somente alguns indiví­
duos isolados consideram ainda o que fazem em termos de traba­
lho, e não como meio de ganhar o próprio sustento. O que se nos 
depara, portanto, é a possibilidade de uma sociedade de trabalha­
dores sem trabalho, isto é, sem a única atividade que lhes resta. 
Certamente nada poderia ser pior.

Este livro não oferece resposta a estas preocupações e perple­
xidades. Respostas são dadas diariamente no âmbito da política 
prática, sujeitas ao acordo de muitos; jamais poderíam se basear 
em considerações teóricas ou na opinião de uma só pessoa, como 
se se tratasse de problemas para os quais só existe uma solução 
possível. O que proponho nas páginas que se seguem é uma recon­
sideração da condição humana à luz de nossas mais novas experi­
ências e nossos temores mais recentes. É óbvio que isto requer re­
flexão; e a irreflexão — a imprudência temerária ou a irremediável 
confusão ou a repetição complacente de «verdades» que se toma­
ram triviais e vazias — parece ser uma das principais característi­
cas do nosso tempo. O qué proponho, portanto, é muito simples: 
trata-se apenas de refletir sobre o que estamos fazendo.

«O que estamòs fazenido» é, na verdade, o tema central deste 
livro, que aborda sornente as manifestações mais elementares da 
condição humana, aquelas atividades que tradicionalmente, e 
também segundo a opinião corrente, estão ae^atcance de todo ser 
humano. Por esta e outras razões, a maisÇalta e talvez a mais pura 
atividade de que os homens são capazes V a atividade de pensar___ 
— nãoseJnelui nas atuais consideraçõ^^i^tematicamente; por­
tanto, o livro limita-se^ uma discussão ^cTlabor, do trabalho e da 
ação,$ que constituem os três capítulos c^ntraisxHistoricamente, 
abordo a era modema em um último capítulo e, no decorrer de to­
do o livro, as várias constelações dentro da hierarquia de ativida­
des, tais como as conhecemos através da história do Ocidente.

Contudo, a era modema não coincide com o mundo moderno. 
Cientificamente, a era moderna começou no séculp XVII e termi-

§ No original, «labor, work, and action». Quanto à distinção «inusitada» 
que a autora faz entre labor e trabalho, e que é fundamental para a compre­
ensão desta obra, vejam-se Cap. I, seção I, e Cap. III, seção 11. (N. do T.)
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